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COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA
Original: inglês
Resumo da sessão realizada na terça-feira, 23 de março de 2004

A Comissão de Segurança Hemisférica realizou sua nona reunião na terça-feira, 23 de março de 2004, sob a presidência do Segundo Vice-Presidente, Embaixador Denis G. Antoine, Representante Permanente de Grenada junto à OEA.  A reunião foi convocada para considerar aspectos particulares da resolução da Assembléia Geral “Transparência e fortalecimento da confiança e segurança nas Américas” [AG/RES. 1967 (XXXIII-O/03)], conforme estabelecido na Ordem do Dia (documento CP/CSH-614/04).
1. Observações introdutórias do Presidente

O Presidente abriu a reunião com observações gerais sobre os antecedentes da resolução da Assembléia Geral em consideração, indicando que desde 1991 a transparência e o fortalecimento da confiança e segurança tem sido um dos temas prioritários da agenda da OEA.  O Presidente ressaltou a importância de se discutir esta resolução no contexto da definição de segurança como “de naturezas diversas e alcance multidimensional”, estabelecida na Declaração de Bridgetown [AG/DEC. 27 (XXXII-O/02)], e de se examinar as abordagens e medidas comuns existentes para assegurar que elas tratem adequadamente das ameaças, preocupações e desafios novos e não-tradicionais para a segurança.  O Presidente também afirmou que a Declaração sobre Segurança nas Américas, adotada na Conferência Especial sobre Segurança (México, outubro de 2003), versa essencialmente sobre transparência e fortalecimento da confiança e da segurança e que, por esse motivo, deve ser levada em consideração em qualquer discussão do tema.
2. Apresentação da Missão Permanente do México junto à OEA da Declaração sobre Segurança nas Américas (México de 2003) no contexto do fortalecimento da confiança e da segurança

A Delegação do México fez uma apresentação da Declaração sobre Segurança nas Américas, posicionando-a contra o pano de fundo das medidas tomadas pela Organização para aumentar a transparência e fortalecer a confiança e a segurança, inclusive por meio da adoção de medidas.  Esta delegação afirmou que tais medidas contribuem para o fortalecimento da segurança, a proteção da paz e o desenvolvimento dos Estados das Américas.  A delegação também observou que os Estados membros expressaram na Declaração seu compromisso com a transparência e a aprovação de novas medidas de fortalecimento da confiança e da segurança.

A Delegação dos Estados Unidos apresentou três publicações sobre:  Gastos Militares Mundiais; Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança; e Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança na Região da ASEAN.  Um CD-Rom com esses documentos também foi apresentado.  Essas publicações e o CD-Rom foram distribuídos às delegações presentes.

As delegações do Brasil, do Chile e dos Estados Unidos intervieram neste tema.  As Delegações do Brasil e dos Estados Unidos propuseram que o termo “fortalecimento da confiança e segurança” deve ser mudado para assegurar que os novos aspectos da segurança, conforme estabelecido na Declaração de Bridgetown, sejam levados em conta.
3. Apresentação do Departamento de Assuntos de Desarmamento das Nações Unidas sobre o Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e o Relatório Internacional Padronizado sobre Gastos Militares

O Doutor Nazir Kamal, do Departamento de Assuntos de Desarmamento das Nações Unidas (UN DDA), fez uma apresentação sobre os dois instrumentos das Nações Unidas mencionados no parágrafo dispositivo 10 da resolução da Assembléia Geral em consideração:  o Registro de Armas Convencionais e o Relatório Internacional Padronizado sobre Gastos Militares.  O Doutor Kamal enfocou o êxito destes dois instrumentos para aumentar a transparência e promover a confiança entre Estados no mundo todo, demonstrado pelo aumento crescente na participação dos países nos últimos três anos, inclusive aqueles da América Latina e do Caribe:  mais de 80 países participam do instrumento sobre gastos militares e 130 do Registro de Armas Convencionais.  Atualmente, 26 Estados membros da OEA participam do Registro de Armas Convencionais e 17 do instrumento sobre gastos militares.  Ele ressaltou, porém, que a participação universal nestes instrumentos está longe de ser alcançada.  Informou os presentes que o DDA das Nações Unidas está incentivando ativamente a participação nestes instrumentos por meio de seminários de treinamento para autoridades governamentais e mediante a facilitação de reuniões governamentais, e que o alto nível de participação desta região (as Américas) tem servido de exemplo e, portanto, contribuído para este esforço.

O Doutor Kamal relatou que houve importantes desenvolvimentos no Registro:  a expansão da definição de duas categorias de armas e a redução do limiar para certos tipos de armas, o que tornou o Registro mais relevante para mais regiões no mundo, particularmente a África.

O Doutor Kamal disponibilizou publicações e prospectos sobre ambos os instrumentos, inclusive formulários de relatório, e ressaltou a necessidade de Relatórios Zero.


As Delegações do Brasil, do Canadá e dos Estados Unidos fizeram comentários sobre a apresentação e os dois instrumentos.
4. Apresentação da Secretaria-Geral sobre o Sistema de Informação da Organização dos Estados Americanos (OASIS)

O Senhor Jorge Mario Eastman, Coordenador de Assuntos de Segurança Hemisférica da Secretaria-Geral, fez uma apresentação sobre o Sistema de Informação da Organização dos Estados Americanos (OASIS), que foi implantado conforme solicitado no parágrafo dispositivo 11 da resolução da Assembléia Geral em consideração.  O Senhor Eastman explicou os objetivos do Sistema, suas origens e o progresso feito em seu estabelecimento, observando que foi financiado pelo Governo dos Estados Unidos e que seu desenvolvimento e implantação tiveram o apoio técnico da Junta Interamericana de Defesa (JID).  Ele informou que o Sistema está plenamente instalado e operacional e que é seguro, uma vez que oferece diferentes níveis de acesso aos Estados membros e ao público.  O OASIS fornece um banco de dados de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança de fácil acesso; facilita a coleta de informações sobre medidas de fortalecimento da confiança e da segurança; permite o acompanhamento e a análise de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança bilaterais, sub-regionais, regionais e hemisféricas; permite que os Estados membros acessem todas as informações registradas; e facilita atualizações, anúncios, perguntas e respostas imediatas.


O Senhor Eastman observou que o projeto pode ser ainda desenvolvido para produzir relatórios estatísticos anuais, bianuais e trimestrais sobre a aplicação de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, do cumprimento por parte dos Estados membros e treinamento de gerentes em cada Estado.  Ele indicou que esta expansão custaria entre US$10.000,00 e US$15.000,00.


Respondendo a perguntas das delegações, o Senhor Eastman reiterou que o Sistema foi elaborado para lidar especificamente com as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança adotadas em Santiago (1995) e San Salvador (1998), mas que ele poderia ser ajustado para lidar com outras informações de acordo com o que os Estados membros venham a decidir.

As delegações do Brasil, do Chile e dos Estados Unidos fizeram comentários sobre a apresentação e o Sistema, observando que foi muito bem elaborado e que é útil para os Estados membros.

5. Apresentação da Junta Interamericana de Defesa sobre medidas de fortalecimento da confiança e da segurança regionais e extra-regionais

O Coronel José Rafael Gonzalez Villamil, Diretor Adjunto da Equipe Internacional da Junta Interamericana de Defesa, fez uma apresentação sobre as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança regionais e extra-regionais, em conformidade com a solicitação da Assembléia Geral no parágrafo dispositivo 9 da resolução em consideração.  Esta apresentação ofereceu um exame das medidas adotadas no âmbito da OEA – Santiago 1995 e San Salvador 1998 – e demonstrou o nível de aplicação de cada uma delas pelos Estados membros em 2000 de 2001 e 2002.  Medidas de fortalecimento da confiança e da segurança adotadas na Europa, na Ásia, no Oriente Médio e na África são também estão sendo coletadas e analisadas pela Junta, e a apresentação incluiu exemplos dos tipos de medidas implementadas em cada uma dessas regiões.

As delegações do Canadá, do Equador e de Honduras teceram comentários sobre a apresentação.
6. Apresentação da Secretaria de Assuntos Jurídicos sobre a situação de assinaturas e ratificações da Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais

O Senhor Reinaldo Rodriguez, da Secretaria de Assuntos Jurídicos, apresentou um relatório sobre a situação de assinaturas e ratificações da Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais, observando que a Convenção entrou em vigor em outubro de 2002 e que, até esta data, 20 Estados membros da OEA assinaram a Convenção, oito dos quais a ratificaram.
7. Estabelecimento de uma data para a Comissão se reunir como o Fórum de Fortalecimento das Medidas de Confiança e Segurança

A Comissão considerou a solicitação da Assembléia Geral no parágrafo dispositivo 5 da resolução em pauta, que é reiterado na Declaração sobre Segurança nas Américas, e, tendo em mente que o tema requer uma discussão completa e aprofundada, decidiu que a Comissão se reuniria como o Fórum de Fortalecimento das Medidas de Confiança e Segurança em 2005.  Também se decidiu que o Fórum examinaria e avaliaria as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança existentes, consideraria e, se necessário, proporia novas medidas de fortalecimento da confiança e da segurança e que os Estados membros apresentariam ao Fórum relatórios sobre sua implementação das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança adotadas em Santiago em 1995, San Salvador em 1998 e Miami em 2003.
8. Identificação dos órgãos da OEA e de outras instituições nacionais, sub-regionais e regionais para apresentar relatos sobre a elaboração de medidas específicas de fortalecimento da confiança, conforme indicado na Lista Ilustrativa de Medidas da Confiança e da Segurança (Miami de 2003) (parágrafo dispositivo 6)


A Comissão decidiu que todos os órgãos, organismos e entidades relevantes da OEA devem ser convidados a informar ao Fórum de Fortalecimento das Medidas de Confiança e Segurança sobre as medidas específicas de fortalecimento da confiança e da segurança por eles elaboradas, conforme indicado na Lista Ilustrativa de Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança (Miami de 2003), em cumprimento do parágrafo dispositivo 6 da resolução da Assembléia Geral em consideração.  Também se decidiu que o Fundo de Paz, o Sistema de Integração Centro-Americana e os órgãos técnicos da OEA seriam igualmente convidados.  Além disso, decidiu-se que os Estados membros apresentariam à Secretaria do Conselho Permanente, até 31 de março de 2004, sugestões por escrito sobre quaisquer outros órgãos que eles considerem que devam ser convidados ao Fórum para este propósito.

As delegações do Chile, do Equador, da Guatemala, de Honduras, da Nicarágua e dos Estados Unidos intervieram sobre este tema.
9. Recomendações ao Trigésimo Quarto Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral

A Delegação dos Estados Unidos apresentou um projeto de resolução sobre transparência e fortalecimento da confiança e segurança nas Américas.  A Comissão tomou nota do documento e decidiu considerá-lo em data futura.  O Presidente solicitou que os Estados membros encaminhem ao Presidente quaisquer questões adicionais que julguem oportuno incluir no projeto de resolução sobre este tema.
10. Outros assuntos

a)
Seminário sobre a identificação, coleta e destruição de arsenais de armas


A Embaixadora Carmen Gutierrez, Representante Permanente da Nicarágua, informou que o Seminário objeto de mandato da Assembléia Geral [resolução AG/RES. 1968 (XXXIII-O/03), “Proliferação e tráfico ilícito de armas pequenas e armamentos leves”] será realizado em 13 de maio de 2004 em Manágua, Nicarágua.  O Seminário está sendo organizado pela Nicarágua com a assistência da Secretaria-Geral, da Junta Interamericana de Defesa (JID), do Centro Regional das Nações Unidas para a Paz, o Desarmamento e o Desenvolvimento na América Latina e no Caribe (UNLiREC) e da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD).

A sessão foi encerrada às 13h08.
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